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'Frutuoso do tudo. «3xoepto da

inslrm-çao. ("instant-so Inilharr-.s

(li-'r pontos no porto do Leixões,

uu porto du Lisboa, om rmninhos

(lr forro. em penilouciari'as e até.

nas <_:avallari:as do rui e não

gasta um roal. alem da mrba ri-

dicula do orçamento. para lavar

a luz ao iesg'm'ito nvgm dos lilhos

do povo. Pagani-so osoamlalosu-

monte as dividas do sua magos-

tado o deixam-so morrer do tomo

wos professores LPinstrucçao pri-

maria l

Naqnot disse: heim-«carla paiz

turn um prolilmna a rosolvor. h'

morro quando nao o resolvi». (J

nosso proidonni é. a instrurçao;

:norraromos so o nào resolver-

mos. U (losproZo a que o voti'u'nos

atirou-nos ao estado miserrimo

em quo vivemos. Arrastámos uma

vida u'iuril:›uin'la, que so nao [JÓtiÚ

protrahir por muito tempo.

trrl'ormas politicas! lã não ha

g ,;l do fallar n”isto em Portugal

it -l'c.›i'iiias politicas para 42550159!)

habitantes com 3.7ñl :7M analpha-

bolos! E' troçar com a miseria o

nao ha nada mais cruol e IncuOs

gonoroso. As reformas politicas

osmagavam-so com um discurso

d'une minuto. Poln'o rhotorica, que

tanto tempo pordostu o tanto (li-

nhoiro consmnisto a nação! Bas-

taram aquollos algarismos, que

são t'ulminantos, para (lostruir ra-

pidamonto as pantomimices do

sr. Finitos, porque: ninguem torna

a serio rot'ormas politicas n'um

paiz do analphabptos.

SnITragio universal! Bomba do

ell'eito, phrase banal d'un¡ libera-

lismo corrupto o falso. Quo con-

sciencia imaginam os senhores

n'um pobre aualplmboto que vao

a urna derrotar os destinos da

nm_=zio'? lítio nom sabe o que o ua-

çao, não tem a minima idoa so

quer da i-,ollectividade. t) misero

nom sabe. loro nomo que luva na

lista. lã assim se abusa infame-

¡nvutu da ignorancia!

(towruo popular, gororno do

'povo p.-lo povo! Continuam os

  

FtiiETiM '

socuusuo

'(U'l'lLIDADIÇ nAs ASS¡')(Z|A(_;ÕI*JS.-0 nona.“

r: o vn¡›i›Larro.-EsuALA .nono, nos s».-

mmos. _Hs erl›u::A'ros PltlH-'lSSiU-

sans F..\l il'imxç,x._l)s sous rnoonnn-

MAS.-A|'IIE.\'DISAUEM.)

Nos, pelo contrario, roclainnmos a

liberdade do associação, tanto para os

|.¡'.'1l'›:tih:uluros como para todos os ou-

tros cidadãos. Polo lado do direito, per-

tence-lho; pulo lado pratico, jà demons-

trou na lnglatcrra quanto pode ser util.

Vamu; provar quo e int'lispunsuvel para

a salutar) do todas as quo-;tous irritan-

tu.; que. lovantam entre capitalistas o

trabalhadores.

(H homons praticos o os economia-

tas, quo não fu'tmituin as' rocrimínaçõos

e as ¡incianiaçocs como ai'g'nlnrzrluu_ (m-

@lidam que o vcrilailoiro muio de evi-
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palavrõos o a troça. Hndu os: a- r sr. llias l-'orroirm a [azor rrn'nllo

nalphaimtos Bntrmn na munstruo- 1 de' halaiim das roiormzxs adminis-

sa pen'onmtagszn do Hi por (tonto I traiiras o libnraos. om quo raz'su-

mo o sua progrnmma iulriro; mas.da ¡'mpulaçíu), não Hi' sair.: o quo

(- governo iio puro polo povo. :Sa-

ba-so mas ú levar blil'liU'dtiil e: pa-

gar. Ullnrm os sonhauus do cons-

titucicnmlism'o quo prfgam ha rain-

('.UUHÍH. annos ossos: pruu'ipiosxpio

Portugal esta ::balao da Vtussiai

'em instrumjo. C a ilussin (s iles-

potioa. Logo o systmnn ro).›reson-

talivo om Pm'tugal é uma lmrla o

uma poura rrrgrmha. Proporcio-

nalmeutu a ltussia (iovoriamos

gaslar 287 contos :lllltlliiHs o RPC**

nas gastamos 2771'31HHSHN rs.

toiorma do jury i Qual rol'or-

ma nrm moia rvt'orma'! Arraiana

(com oilo (pio é melhor. tara o

por nas maos das criasst rt'e'iite

arranca-smilio tudo o sou oara~

irter liberal; para o duixar como

attributo do todos chega-:a3 até a

monstruosi:lado do ahsolVor ('ri-

mumsos o rotulomnar immwntos.

Um jm'y aualphaiwlo l'az o quo

("pior o san mpitào mor prosidon-

to, ou um juiz'. t'aorioso quo o sa-

be enrodar. Coitado, elle: .so ro-

nlmco a justiça pela ligura quo a

representa! li a figura alleuorica

trm os olhos tapar'le e uma es-

pada na mao! linlao elle aa as

sagas.

 

11'10""“ 50m “'31 O Uru““ quo nao ha rugouuraçao para este
to nào as porto rstudar porqu

não sabe ler. grain:ch parto as'

applaiulo o por instimrto do son-

timentalismo, oo sontimontalis-

mo, (lilll é. sempre illusm'io, pode.

arrastar os honnstns aos ultimos

orros o aos ultimos exe-ossos.

Em comzlusão, a vida consti-

tucional ['›ortuguoza ó uma vida

(mg-cinzalora o falsa. A haso (lo li-

beralismo, do systoma represnn-

tativo é a instrncção popular: on-

de ollu não existo não ha syste-

mz'is repiçsontativos nom ha liber-

dade; ha sophismas o burlas.

Por isso isto anda tão torto l

O desper pela instrunção che.-

gou ac'ns ultimos limites. Naores-

sa a febre dos mollioramentos ma-

toriaos, alguns aliás nocossarios,

ums nào surge do parte nenhurmt

uma corrente poderosa a furor da

iustrurçao. Pois som instrument)

não se Vive, o paiz afunda-s , o

par'I. morro, por mais ostradas,

oiiilirios e portos qu ' lu'uhu.

\'Ô-so um cheio do grupo, o

     

lar as greves c- a formação de grandes

associaçoos de trahalharloru; e do capi-

talistas'. t) sr. 'l'hoo \Vood Bunnng mos-

trou que (temo morto cessar-iam os at-

t.“íutos qm: so levantam sompre quo os

homons (lchatom outro si or. sons into-

muc; respectivos; quo das' combinaçoos

estabelecidas' outro os rlelogzailos (las a5-

sooiaçoos oparurias e os mandatarios

das' associaçoos capitalistas resultaria

uma estabilidade indispensm'ol às gran~

dos emprezas industriaes. O sr. Braswy

mostra. tamhom a utilidade que essas

grunrlos associações podem tor sol) o

ponto (le vista. das iril'ornmçou.: relati-

vas ao valor do trabalho o a situação da

industria.

Estes argumentos parecer-ão inrlia-

cutivois a todos, salvo aos quo prctorr-

dom que a melhor mauoira do so coni-

prehencler não so entender.

pelas «'l'radoS-Unionsn, pela: as~

somaçõos, pola; camaras' syndicacs do

França, quo ::o ha (to organisar o oom-

mcroío (lo trabalho.

lim 1577, por oooasião da greve dos

marcenoiros, ganhavam estos' om Mau-

¡ uhostorP-Éi mutoãiuum do franco por ho~

rir, ?SJ em Liverpool; :55) em Uratll'ort, 73

  

nao atz' Vô rss! nr m outro a fazer

na 'uilo da. lnxttlha da inslrurçfw.

a polir autos do. tudo o sou (lor-

ramaznrnto «Fa-ral hnniodiata o o-

lill'lgatul'io.

li, triste. ponpm :l instrtnugao

s(›.s.:m mais nada, i". o mais, ¡li-::rít-

\'olrido o compli-to da todos os

progz'amnms. lu“ um p¡'x;›g«.'a¡¡i¡i1a

todo.o o nniro ¡ín'ogrmunnn por

quo sem vila nao ha progrannmt

nI-nhum. Nao so \'«Í- qualquer rho-

i'o (lv grupo ou partido a insrro-

\'or no sou programma:

«.\rL 13'-lustrm-çño obriga

torta, simular o gratuita.

â uníct'.-Compromisso lii' a-

prost-.ntar no govorno a sain~i_:§io

parlmnonial', como primuira mo-

d'u'ia do gaiunoto. um projecto do

lui a tal rnsprilo, com o pedido

das sommas uoui;\s.~;;'n'ias para o

pur desde logo em oxocuuãom

0 dosprozo a quo so \'ota

em Portugal uma tao momentosa

questao, o siionL-io que em Volta

tl°ol|a so faz, aponas anhrado de;

cuando um (irmdo ›or [tl'ttl'Og . .

l ( l l l l L ' il'i'ri' p snsznnnnto. A @dade media
banalilallm jornalistioas, é a pro-

ra n'lais cnllwgorira e positiva do

paiz.

_Óadrs@Si/:4A-
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Os velhos. no deslmito infan-

til a quo os arrasta a sua tit't'd'Ú-

pitndo. tor-m um pl'l'tSÚ-l' oxoeprio-

nal um oxallar as u.rrn[lnnrms do

sou tompo o doprimir tudoquan-

(l) So á palavra prostituição so li-

proslituida o aquolla para quem as' ro-

laçor-s :wxnacs estão suhnrdimnlas a

quentãu do. pau'a. como quer mn «Hori-

pior notavol, mtos artigos não cstiio um

harmonia permita com o titulo quo ih::

pnzon o :. :4o [.n'(_).~¡tituíl_'ào .2, o uso rlogrra-

dantr_ int": :w o aviltanto rl'um attrihuto

¡›tu':.ulnw< lu. --rnno ontI-mdnlmms, os ar-

ti' u: mesmo ;m 'hum-nto adoquadn; a

viii-.4x -;. xo. '-~' w- no l'or, a nos-;a ihoso

1'_- qu.: o .~ L'in l vzi ê no i.“lll sirlo uma 1.2.4-

.;ola dit: x -i m w- l,o,u'¡,no7,:1<, o maior uan~

\Ii'U moral u.; Íwunanidatlo.
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(em Hucoln. 7!) um Lancaster, Iiñ um

(huulu'ítir'u', uu un: lllonuoâtur; :33 um

Winchorler: 4.8 um Fromc.

l) salario do; upar-trios «nn lÍ-rro dos

navím um do '3 shiliings no 'i'amisa e (lo

4 om (.Zlydo.

Ora «rodo o traballio o 1nnmm,son-

(lo insignitioamos as rlíll'oronqas do ::on-

(lição (la existencia, Leito. diiforonga do

salario prova quo :t mori-,adoria trabalho

ainda não mesmo organisar a sua vcznla,

omqnanto outras mercadorias'. como os

iriam', ei; nlvvrtlaram om \';rludu do dos-w

onvolvinmnm do; nuno: do transpm'w,

da i'aoilixlarw. o rapido? da circulação.

ll honunn ficou smith) a Innrnmlnrial

de translmrto mais diliiuil. ('itil'itili'liàltlll

não c so, tem mulher o lilhoã'. os hahi-

tos., as relações' de mais:qu o do I'mnilia,

a inquiriagão quo no.: ;muito :1 irloa do

partir para uma torra ostranlm, a inor-

oia hihi-:rente a onda, um do ¡ló-1. pron-

   
rlom-nm a todos; dopois, um r 23.5“!, não '

se conheco o .nn-sn rio tralmllw n'osta"

ou n'mpuzlla loualhlaulo.

Ú Max Wirth fundou mn [8.3130

«Arboitig .ln-r» (llulfü. do trabalho). H o'.

do Molinari tentou p '›r em ox::cu<;ñ.~› a

mesma mou na Bowl-ça. Entretanto as
l

i

to é. (lo tru'npo dos rupuzrs de ago-

ra. (ls hmm-ns, la no tempo il“el-

los, eram \'alontz-es, ousados e gun-

tisxos d:: agora não ¡'nrestam para

nada. No tmnpo d'ollos não havia

as doenças que hn hoje e a mo»

ralidadu nau tinha comparação

com a ¡mm-:lidade (Testes toin-

h is. Ora como os velhos de ha

ciumiunla :nulos diziam o mesmo

(mu os (ir). ha rom annos, os

do ha rem annos o mesmo quo

os do. ilu muito E' <:i¡u;oenla an-

nos, o assim para tra:y somos

levados a concluir, acreditando

nsius assvrçñes dorropitas, quo

riwnios n'mna opociia de vonta-

doira prostituiçao e que o regi-

nu'n da nmralidadu deveria ter

l“XiSÍiliU rigoroso c- sovoro haqui-

nhonlos rumos. Pois não ha nada

mais falso, falsidade um que rralw

a cada passo n multidão (lesillns-

traria e sem criterio.

A udacíle media, em que o m-

tholiuismo chegou a sua maior

i'm'ça o 1n'opoI'nioranria. foi cl'uma

di-sumralisaçao rovoltanto o asco-

rosa. ipa: so, prolrahiu nos secu-

lus futuros tanto quanto durou a

inllnc-;i ia illimitwla do clara-alis-

mo. ar“: dwahir com ella aos gol-

pus' r-Mnti'os do lilnvralismo o do

ora um pautano moral. A espacio

- humana (tilugml as ultimas degra-

iiaçu'ws do Iubriuidade, às ultimas

haixozas sonsuaos.

aU «labor-ho tinhaum caracter

do violoncia que hoje, mal rom-

prohondolnos. N'essos tempos, em

quo a monor viagem ora uma ex-

pmliçào, as gramles castellãs rou-

niam pequenas cortes; os caval-

loiros, os senhores pobres, vi-

timou-so alii junho". assim so t'or-

mnvau'i ri'n'tos d”:nnor, em que se

ohngou aos maiores excessos a

t'alta d'mltra distracção»

As prostitutas de registo oram

adoradas, uma osportie do semi-

A .lfil.'.lts.':$. Cunwiiliram uma corpo-

ga Hompro a irli'a do lucro. so [JH-:ow '

 

ração num-ro i na o poderosa,

com ruas intaum: à sua disposi-

Ção nas prhrvi'a; oidmlos euro-

pe'ns. Us lu“ :.aros chamavam-so

ublurdíus (é tltjili'Lll'ei) Não existia

villa. por mais pequena quo fos-

so, quo nao tirossn a sua 'rua (If)

I.

 

prazo'. .›\V organisauão das mere-

trizl's (tinagou u ruriosissima,

o digna do sor estudada nos tem-

pos adnaus. Tinham uma supe-

 

duas tr-.ntativas n'iallom'arurn-se. Mas e;-

lrs irisuouossns nada provam contra a

«.&xcollonolad'osm t_'.nlu.'(':¡'u_;.ãü, que. repou-

sa n'unia. idüa quo muitorila com todas

as luis historico-z qu:: t-unos uxposto o

\'Ui'lliuiuln. .-\ imparurjào do homem da

cousa_ :la p zrsonulirlaale humana do Sor-

viço do quo olla o slisc4;-,1_u.ivi,-,l, a especi-

fix;;u_;iu› d'un-Io sorviço são signaos inno-

gavois (lo ¡';rogirussin

N'ontros tampos, o escravo ora um

' oluoolo do conunorçio quo so podia tro-

oar ou voador. l'm-tom-,ia inteiro ao seu

senhor, do qual Lilsllcluliãl a sua oxisten-

oia. o acumtuoia quasi o momzo com o

sorvo. lloj:: o opmntrio ;a cedo o seu tra-

balho. \'endo u-n duoto t'lotorminado,

claramwto nspm-.iliozuin. .-\ sua persona-

lidado iiun fora rio uoutl'uvío. Pode [lúh-

sar, orar no quo quizor, porqun ninguem

tom quo lho p alir conta; da sua vida;

untroga ao patrão, ao capitalista, ao

comprador, modianlo um prum determi-

nado, corto prml¡n:lo.cx ciumento como

um noguuínnto cio lluvrc entro-_ga ao sou

(morrosponrlonte (lu Paris unm sauna de

calls. tl oporario ú um nogocianto [to tra-

lmlho.

:5-3 t-:m a ;rt-vo, no 'pio (til. respeito
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PREÇO DAS PÚBLICAÇÓES

NA sarau-..lo nos ANNUNClOS-CAUA LINHA 15 ns.

No coma) no erNAn-nAm LlNilA 20 ns.

NL'MEW) .unnso 20 ns., or *100 ns. xo llnun..

limitação E ADMINISTRAÇÃO-RUA DA Ald-'ANHEGA NU-

  

¡riora. uma geral, como os jesuí-

' tas, que olegiarn regulzn'rnonte to;

dos os annos o quo prostava'jh-

ran'n-'nto nas mãos d'um mogi»

irado! _l-lm italia cluunaraimlhe'a

¡ruin/'ia do Bor-dal. (Zumo ¡.Jagamiu

imposto, uma licença. garantiam-

lhes uns tortos priviiegios. Assim

em i\"nroml›rn';,r podiam perseguir

as i'nulhoros que so. duram u li-

bortimigum som purtnnccr a' sua

corporação. '

Os ::orornos tor'Imram-n'as sol)

a sua protecção. Não oonsontiam

que as insultassom,.ou que so t'u-

gissc aos ronqiromissos que com

elias so tomavam; o tinham o

maior cuidado em que não faltas-

so tranquiliidado o seguranca aos

individuos que t'requentmarn a-

quollas casas. lim Sl. 'asian'ch em

Toiosa, em Madrid, em Lisboa,

em Londres o Paris o numero

il'aquellas mulheres chegou a ser

, oxtraordinario, mas om parte al-

guma attingiu o nmnoro u'as que

\dt-iam em Roma. ao lado do pa-

luoin do papa a quo pagavam a li-

cença respectiva.

As cortes européas obrigavam-

n'as a seguir os exorritos ou¡

omnpanha. Essas conmanhoiras

da tropa cl'iogaram :m França 'a

ohtor a subida honra de se dono-

Inimtrem ram, como (listinoçáo

suprema! U_ oxorcito (lo duque de

Alba, quando foi para Flandros,

lei-'ou comsigo duas mil. isto já

em tempos mais IllOdPFnOS. ro.qu

larmento alistanlas o disripliuudus,

divididas em pi'Oporção pelas va'-

rias armas do exercito.

Estes fartos não podiam dci-

xar (le produzir uma propagação

modonhn das doenças syphiliti-

cas. Foi horrivel.

«A syphilis foi outr'ora um Ila-

gello terrivel pa 'a a humanidade.

. lla quinhentos muros quo so pro-

: oonisa um g'wniu mnnoro do pro~

serrnliros contra csto Ilagollo (dr.

Dohnyl.:s›

Em Strasburgo tomaram-so e-

norgioas providimi-ias contra os

¡naturossos da opidomia. As lllll-

lheros pul›lioas foram lnutlillns'

rm ruas. o bairros arrastados; fo_

ram sujeitas a vastigOs nspmúaos.

Então as prostitutas refugiaraui-

se nas torres (las untln-'edraes e

nas proprias ogrojas. onda os pa-

dros as protegeu'am (Dr. Carlo

 

a bolsas. E' uma. bolsa (lost-.ol'u-rm, som

abrigos, som as oonmioiliilmlos das lml~

sas (to oommorcio ou do capilar-.as. Como '

intcrmoaliarim, apenas ha os «plaoonrsu

para arn'tos olfioios. A nnaroadoria tral~a~

lho vendo-.so a retalho por toda a pm'lr.

As (-'l'rados-llnions» são a organisa-

ção do oonnnoruio por atacado da narr-

carloria trabalho. O.; osoriptorios ¡ln-i

rr'l'I'ztnlos-Unions são os \'Crriniloiros in-

tormediarios para smtontar os prog.;

da mercadoria trabalho. Quando entram

um Tl|.'>',IOtZi.íl(_ZÕUS com a mnruzuloria capi-

tal, não negocoiam a mercadoria traha-

lho a retalho, vondcn'i por junto.

Em Nowcaaiu, 03' min-;írm (Ir-!Jani-

saram um comitéuounnnm, onde admit-

tirani o principio da oscala llJUh-i para

os salarios. O rosto da. lnglutorru imi-

tou-os.

' A instituição d'ossa escala movvl

veio mostrar aos opcrarios a'; (liftinnlda-

do: com quo os directores (las minasdo

carvão se viam obrigados a luctar e as

causas da :informa-a outro o pri-ça do

extracção da tonuiada o o preço do ven-

da. Sc o unnsmmnidur do anidro:: a pa,-

ga a 25 shillinçss, o promiolario das mi-

nas dv: Nlli'ultlii¡llúl'iitllti ou dc Durhaiu
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Caim» ltnnnm-ntos :swim: u pros-

l.il.uu;;¡o.›

l'«-r ostn lado \'ô-so o ¡iivol da

!um williiliilf nos lonmos medio-

\';I ili'lo indo do familia. a ver-

drnl v-u'n luso smrial, u quadro

v !rlnnmis negro.

iponñr do Guyonne exclama-

\u:_ «lim-uso no t“?lSêtlilPl'ltn oti-

Inlo do nun'n'; o “mm- -q'uer obs-

titl'lllus, ¡urso-rios, favores furti-

vos»

Mioholnt osrrovou algures:-

LU) ¡n'm-nv-zulor, o Irwgistrndo_ nn-

dm'n um ruins rom ns nmrvirizes

;gostando o ordc indo o o vigor; H

muihm* uln'iu z-'t nonto a porta u

um li. .lunn, quo de mnnhà ron-

tnru ns Sí'tnlãls -nocturmis ao -pri-

lllt'll'it que) onronlrnvum

llzu'los Magno, (,¡nu n Egrejn

snníiliru. (.lirnrriou-se algumas

voz: 25. lu'v'C' 'iunuunerus oomznlJiuns

w i_'.›l:u__-«'n›.~~; znuorosns com os pro-

I'I'lilh' ll'lllllá.

Lnlísluu lina-;17.20, rol do Na-

¡n'ulrmz nl;›<'n'ri;~r.e~,ii-sI-e um dia da

mulhnr o F'XlHllHO'll-tl. U papa Bo-

nil'ncio IX ngu'omu o divori'io in-

justo. llonnlo Il. duouo do Lor-

raine. nlu'u'rmrvu-sodn nndlnarpor

não tor lilhos o oxpulson-u. O pn-

pn lllllOculH'lO \'lll ¡lpplãilltiill a

rxiudsno. Lndislnu_ rol du ltohe-

nun. osposou lloutris, rainha du

Hungriu. pura rounir um os

(iliiln' i'ol'iins. Folio isso, poz a lllll-

lhnr no nudnr dn run com a ;.¡l-

prormpio do pnpn Alrxuudro \"L

o “msmo ;uma quo approrou o

runnrlio quo Luiz Xll fez de sua

mulhorJonnnn do Frunçn.

Ah l Quantos quai-rtqu de papel,

quantas paginas dlmn livro nào

torinmos ('l'onrher para provan- a

dismluçâo moral d'ossos ton'rpos

em quo n prupondernncia do ra-

tholiutismo (tir-gnu ;i sua maior

altura“? Quantos quadros de tor-

pt-zu, quantas suonns dogmdnnlos,

em quo os pudros são os prolo-

gomstus. os influoutos, os (tiro-

otorrs? lâxz'unimiri-*nlos sempre

mais alguns.

_°*+_---

Carla tic Lis'lma

_ 3dcjulho.

'Liza-su hn dias no Diario daN)-

¡.Íjitsf

tdl sr. rnrdonl patriarcha pré-

'grau auto huntom nu Sé. por oo-

L'iKSiáU du fiesta de S. Pedro Mim¡

tyr e der-lurou quo so o guín'erno l

não providendur puro o nugmonto

do Caindo, que está reduzido a

dois coriegos, olle doixnriu do rom-

pnrouer nus tostns da corte e nas

¡.u'ivntivas da som

Hoje: lo-so no mesmo jornal:

«Segundo nos consta, será lei-

la brevemente uma nomeação de

mnogos para as sos de Lisboa e

tiraram

Ora vejam se ha maior pouca

vr-rgouhn. Um [nm-cionnrio ].›ul›li- '

m atreve-so a insurgir-se em ple-

no ::uditorio contra o governo que

“ paga e conlrn a voutado du

unção que não quer oonegos, o o

governo. em lugar do o castigar.

apresszi-so a satisfazer-lho os do-

sojos. nppro 'ando-lhe a iusurrei-

ção! A protecção ao jesuitisuur

  

" -m aponm a _'Jzud'lar "A sli. 5 (1.00013.)

Do 1571 n '1873, os salarios subiram

3 e '[0 l'runws por dia; Sobrevoio acri-_

w.: o desceram a 2,50 e 3 francos. 0 cho-

lmo foi duro, mae supportado mais fil-

-'.l uontc do quo seria se os trabalhado-

ixz; não e;tivessom 'ao corrente da si-

tuação coonmniua.

Só com associações d'este genero

5o podem resalvHr problemas como este:

-mna companhia mineira de carvão de

pedra tem sois poços visinhos de extra-

cção: n'uml a extrai-.ção é facil, o carvão

de primeira qualidade. Os opcrarios ahi

podem ter um bonrsalario; mas não po- '

dom tor salario egunl nos outros oincp

poços. Que fazer, senão tirar a media?

Ao sr. illundella pertence a gloria

do ter introduzido o; 'habitos do arbitra-

gsm, fazendo instituir trihuunos (le ar-

bitros, ouuarrogados de decidir entre as

dua: partes. EíSeS tribunaes teom ovi-

tztdo muitas greves.

Vl n:: syndicatos prolissionaes om

França proqounom um tim anzdogo ao

das u'l'rados-Unions» na. inglaterra. Da-

tnm dc '18137 e constituíram-Su em segui-

xla ao: mturloq feitos pelos operurios na

Exposição. Na nn'emnrin :m ministro do

i“) i'il'Co ill-l .\\'l-Illt<i

um porlo de i'loixõos hn do rir o

(Ill@- lrluuns quizs'r.

tuo (twin rr-z llHliS l'nrçnnlns,

estos prriirrussislus.

_ilouvo hontom uma reunião

por:: so tratar da turning_in d'uma

.Silvia/ml» ¡lnti-olm'imxl. Não assis-

restá siendo. pois. onda Vi'Z nmis

esmndnlosn. So ollo nur-r oonvon-

tos. dáo-so-lho Ctllth'llIHS. So (mor

(':lsns para osrzolns, ijiào-so-lhv ru-

sns ¡rar-a nsoolns. :4.o qui-u' bispos,

I dáo-so-Ilw bispos, se. qnor cono-

gos duo-se-lho ironvgos. .m ::guru

demrnlhe opriordiíis Murtyruspn- li :i romuiào por motivos om:e›

ra bispo, aqnello que sv nogou n ¡'ntionm's, nem so¡ o que ¡Follzise

assorizuuse no sentimento dn (-.n- l I'l'SUthlU. Duro¡ parto do que Imu-

maru pela morto de Victor Hugo, I rar.

o damn-lho para uonrgo o (lnrrin _Está rostnlJr-.locido o nosso

Diniz, o tal da Escola Divina l'ro- umiglíi .lodo Formada.

uidvnriu, so é quonindn não é: ro- _A soriodndo do gmlítêlllhin

l nvgo. (indu \'(37. se. está tornando romhcn o seguinte.:tolegrnmmndo

mais nrgi-nto um comboio türnnz 1 Paris.

o bom dirigido ai corja dnmundn _(LÀ sociodndo do gi-eogrimhin

do cloriralirurm. do Pnriz l'olirita íalorosamonto

..0,4 joynunsrain“)lipnungala_ (anollo oii/mts e (tn_ngrutuln-s::

¡ :um n ixoin'ossào osi'mnlnlosn do *'UHI Il_.~'m:lod:-nlo !lo l.i.~3l›on.*»

i-.onwnto dei lâstu-lln no frei José -ÍWIHIH'N' “m “i“lilillu'*(“03'

dos (,ho'uçñns (nllo escri-vo assino, pilul do doiz'iosm (-c-Icl-hro .Joanina

(mantas no cleriualismo quo oito du (Jouooiçím. iiC-IÍHSiIliil do tor

¡'o,¡u'o;~si'l'lin. Fuznm bem_ Mm; su Iuol'll) o mn'rido ::1 di'nlndn..

não moongnno. hn trPs rumos que '-*Pl'mnlll &I'lltl'hl'lll'm' il SW'ÍO'

o l'oun du .-iuaíro enrolou uma "4'11” ll" H“Utll'ílllillíl 9 l'li'Sllth'" fil'

::unpnnhn vigorosa ronh'n ossos Z“-I' HI"“ l'Gl'Hl".L'Ú” “Wilma-“'le

concessões, [lodiudo 0 auxilio dos 13”“ “WN“ *"Xlillll'íulôl'iM “allen”

seus u',l|<'*;'-l:'¡s n'mnu lucia¡ do lui ' *3 ÍYHHH. ruulisnr uma ;missao ::o-

nl'ii(_4_1n_ Eni-;m “wwe“, O ¡NH-'HL lomnmmi sun honrn. c-uninu' uma

   

1
0

 

ullr: «3 Stil'ill l'undudordn Assorin- =r

ção dos Jornalistas o owriploms A prosa do (latino no ultimo

]›(ll'|ll:1lll'Z'\~',(IlliitlIlê'l varios sm'íns nmuoro do papel não é má; Fira-

l romo i-llo, mas onde não hn exu- rá a prosa para domingo.

olnnn'mlo nom esoriptorps nom

JUllldItbldh pm tugnozob. lu nao _M_____._

iii-us NlmA!

 

Quando no palco de Carlos,

:ou do qindlnnn' outro theutro,

surge nm «rantor rolos, ou mn

:U'lln' d'iniiuni osporio, a pintou

0 «Povo ale Aveiro» cont]-

mla-sc a 'render em Malhoa,

nos Riosqulcs (lo 'rem-¡Ter

  

Ã uno tom t'nrçu para os lJí'ttÔitl'. llo- do Paço_

mello-os com uma gnrgulluulnos-

avi.. .._ ..~-.-.. ---+

llnlniuml. A' gmgnllmdn nuuinlo

mn riso lunndo e. integre; n (este: Do edad:: tir-85 unnos tinou-se

nm :sorriso do todio o por lim os “U (“HIÚIIRÚ “Him“, “il SUR (13133.
(.SI,,¡_,›.LH,~¡,”.,_.S \rào sum“,jU a f(,¡›. da (Iostl'eirn, 31:51'.:1 D. Murgnrida

' migo_ nhorrri-idos já do esperei“- .lomnnnn do Souza Lorn'ss. nspnsa

('nlo. do l'nllorido Antonio .luso Lopes,

. A n.3,; _ouvi-1.3.19,-“05 a mes““ que deixou iú'llitndos hm'ori-s. o

'cousa «com anyme. com esto ('Iu- (“rn lnlroz um dos ¡n'inwiros pro-

]iuo singular. Niro turnos l'orçnpn- lJl'ltllill'ÍUS (10 disli'ittto.

'n o ¡mtour porque. nom morno . _UHI dos carmtul'iinu-ns do os-

¡null-,um Ú “mms push-mula ._ I,,_l._1J11'1t0 da linndn (n'logunuu'in orn n.

,11min da &ul-mrdhada @SM'OHHH'QL nulurnl espontnnoidzule com que,

z ,Numa nínguom nos viu tão .~.. ¡zg- 'sem :dal-de ou ostoutuçào c-'lln sn-

no.~; o sunrw_ lg' qn.; gaste hmm”“ “sur/.iu us ns¡iil'zn;õos do sun ln3l~

ilqulil'fl mnisdo .flo qm; “uh'p ....H_ ln adm:: :somou: l'rznn-nr generosa.

 

Doixnrzun, ::um lll'nturilo_ nggruvnr

os cousas ;no no ponto om quo

hojo sis: Ul'it'tillil'illll. IC' sonwro ns-

silnz_ so se lembram do S. lor-

l›nra qunndo dão lrovñes. Uru rom

os trorôos vom o rnio. o o relio i'ul-

mina o nulla. Qnoro «um (an ro-

nn-çauu n grilurqunndo o “Hit/4 l:'.<-

m cheio ilinssorinçños josuitirns.

E” um pouco tarde e num-né muu w

;'10(:(›i'ilnl'-se LEE-.do. porquo quam

dor/mr, dorms-i'll.? (t [iv/:mulut

Associúnm-mm, como 5231111318,

n ossos aluquos.

_Foi hontem arprovndo na ra-

mnra dos dopnlmlos o ¡n'njúltto

dos mellun'amontos do [ml'to do

Lisbon. A discussão durou doisl

dias. (ls (ilopnlndos progrussistas

omnbuternm o pl'ojucto. São uns

pinnlrgzosl Toon¡ atraiu-:55min na

modnlhn common):¡rutix'udo nom

tr'nvnsdn e' ollin'ecer-lhe um grun-

du Inunnn-rto.

_I'lstn pa'›1'igi›smnonto enliu'mn

o gonwnl ("umunuulunto du ”l." di-

visão militar. '.l':unl›i,:m so du ::m

muito nmu estudo o 1). For-

Immio.

-Rogrossou a Lishon com sun

c-slnosu o nosso amigo o (lr.

Leao do (Hiro-ira.

_Às lisa-ins do S. l'v'lro llllSSil-

rnln sum grand:: noridndo. lion-

Vo umas jnqniuzulns do pu'qunnn

innmrtunoiu.

-l'lilcàgou a Lisboa 0 nosso

:amigo [tonto ('lusimiro Feio.

_Diz-so que camaras ainda -

serão 1.›rorogndns.

Y.

  

garganta n i'lorrota quo Lishon

lhos inlligiu na ultima eleição.

Dizmn que o momento ora inop-

nortuno pu 'a n reaulisnçño d'nquol-

las obras. li* o que sr,- nndn a di-

zer ha muitos nnnos! l'ro'nrol-

monte para os srs. progmssistns,

o mmnonto só ora (nmortuno d'u-

Hilill RlB

Continuomos então n (Lr' do-

rm- o wars!) no humour Não ú dns , ,
l l'¡l(¡í|Z g

cousas nmis srlz'iv'h'osrls, num mais

sn. ll' um indirn diabo. um idçitn.

l Não ¡man disso. (lrn ropnrom no

›i\i.\l.\' N.\|l.›\ o digmn-nos (ll-pois.

ilviloros. soconoonlznn (i-onmosvo

lou min i-,nnoori'lnuL M;le NADA.

MMS N.\ll.\l E" do _conto i'c-¡u-lir

mins duns ¡lzdnvrns' qnntro Vozes

e !ir-nr ozlnpui'au-tosom encontrar

um i-onmnmtnrio!

(Juliuo diz quer-!sin surdo dos-

do duo. ostovo nn Mult-u. lúlle está

mas é idiota dpsdo que nnsren.

Angulo I'm-iai dv 78 grnus segun-

dn líloqnot. caninoidndo rrzmounn

do .Tt-l rontimetros ("lllíllt'OS .cw-

gundo \'ogt. ¡wso (ti-\roln'al do'i'lli)

gz-:nmnus .segundo Broca, :ubrça

doIirlnu-.imhnln Sogundo Drlnn-

nur. ('Zom estos mimolorislicos,

(latino só pode. ter a intolligoncin

d'nm Gorilla.

!lt

(inlino às roms o iudommto.

Tin los os mncnros são assim. prin-

rinnlmente quando veem as mu-

lhoros.

 

Non-m :l nmnoirnsingular por,

nun grunhin duunto da sim namo-

(lili .a com annos. E, mario que o “mim-5'! M“s exijlm'iimus b"-'l'lln'C-n i Logo umn trançado -nhollo d'ulla

.nosso CSLHÚU iinunroiru o possi-

simo e que não podemos ostnrlmois ?NÍHWSNS dns suas normas,

agora a gastar muito dinheiro. '

Mais como isto vao pnrnr decidi-l

(JillllPllttÉl :i hanonrrota, antes

gaste o dinheiro n'umn obra uti-i

iissimn como esta do quo nos 65-'

lumjnnn'ntOS do costume. Ao me-'

nos em ollo faltando iii-:nuns com

a Consolação do se ter obtido um

i'mrlhoriunento imnortmito. Sim,

.porque ou so illeillul'c o porto do

Lisboa ou não, \'àmos pa 'nr do-

cididnnmntu no charco. limqunn-

to houvor dinheiro esta gontn ha

do :lítStêIi-O seja lá noquo für. São

uns butotoiros oonlplnlos.

A nossa situngào economica .a

, pessimo! E qnom noslevon a os-

so estudo “3 l*'i.›rnm ellos todos. re-

gunorudoros o prograssistns. lin-

tào calam-se, que é nualhor. (A)

momento éinopportuno! Mas não

foi inopnortuno pura oshnnjnrum

dinhoirào no porto do. Loixões.

tios molhoramontos do porto do

Lisbon sabe-so qm,- hão de vir

,grandes vantagens para o paiz.

 

U oxcolso escriptor rolliglu as

n'nm pequeno volume de El!) ¡ua-

ginus. Para sor nsunliuo dosth os.

[iris até. :'n. rnbr-Çn, asuo 'inteiro (.'0-

mo so diz om portuguoz oorrmrto,

prinripion logo por mandar ins-

crever na capa 0 quo so segue:

«GARATI'JAS

PÚll

[o nomrdo (Julina/l

Rnohnrol Formado lim “il“Hitt),

Sorio correspomiontiza d 21 Socieda-

de do Googrnphin do Lisboa, So-

rio Fundador da Associação dos

Jornalistas e. I'lsc'riptores portu-

guozos

E

MAIS NADA»

ã

Elis,- e socio (torrospondonlo da

Soiziei'lade do (Emigranhin de lis:-

hon, doque pode: sêr socio o (2.

Novo pura pagar a quota respe-

rtim, mmo são sorios para 9.539

unir'o oil'oilo varios (l. oito do paiz:

 

i'm-ri ulnr um camila :i mangccloura (quo

l'l :N (fttl'ifln' da tlnoidn impnaztorn (0'21".)

Para umbrullmr ussuoar o oanelln.

(Que chatosal nom um vislum-

hro do trilru'ito. lã' capaz de tudo

por :ousa da rhyma)

Ao orodnlo rival, deixo, leitora, (do mais

.-\ Iii-:onça do s-ntrar pola jnnolla: la mais

(lutrosim deixo a: li-,zaq o a livcln. (escro-

Quc. cingirmn a perna ononnlorlüra. (viu

(isto para as mulhnrcs)

(So annlysarom estas orações.

tnlmz que não encontrou¡ uma

completa.)

Os hoijos quo mo dou lionm oomiuo

li a memoria da: noite; p:il|)ita-Lnlr.4

lia. do uuhor tambem no meu Julgo.

(l SUII rotrnoto irá no lupnnar

P'ra aneis'lir á luxuria dus hucchnntos

.lá quo a dona não \'ae um seu luiz-.ir.

Simplonmente torno e repu-

gnnnto. O diabo do (lalino será

professor da Escola, Divina Proví-

(lnm'íriíl So não é. recommendat-

mo-lo ao padre Garcia ililli'l..

 

commeroio, datada (li-.- 2 do fcvoroiro (lc

i 1868, os sous dclogidus reclamam:

l." Modificações nos conselhos dos

prurl'hommeã;

2." Abolição do artigo 1781 do Co-

3_o

[Lo

5."

Supprossão dos «livrets»;

Direito de reunião;

Organisação dc camara: syndi-

caos operariac. como av. dos patrões.

A delegação franoozu em Viunna pc-

dia:

1.0 Constituição do delegações le-

gaes, encarregadas de. examinar os con-

flictos entre patrões o opcrarios e do lho

dar solução.

2.0 A croação do emino profissio-

nal em ba<cs mais praticas do que as

proconisadas pelo ensino olYioiul.

° 0 «sonoros-:n oporurio reunido no

Havre de M. a 2;). do dezembro, sulla Fran-

klin, votou as: l'l'ESÍJlllçõdâ' seguintes, sob

o titulo do «Questões do saláriatmz

1." Abolição de todos as leia' ros'-

triotivas sohro as auscuiaçõos;

Liberdade allãullltit do toda n asso-

ciação aberta e publica, doixando aos

intoressado; a l'ncnhlwlo do adoptar a

forma que lhes ounvisr.

(ligo civil;

2.“ flu-&conhocímonto da:: cam: raw

Syndionei como ::utidwlm civis. i: n ;un

admissão :is adjudicaçños dos trabalhos

puhlicoq.

3.” lloviwão dn lei sobre os rqn'ud'-

hmrnrmsn: ils' rlccisñc: sorño CXCUllladas

em tros dias.

li." Simpressão dos @Scriptorios rio

«pinucmonts» o a sua sulwtilniçào pelos

-escriptorins das camaras syndicaos;

ñ.“ Admissão i'lle camaras: syndi-

cao: n dupor nos inqucritns legislativos

oltíuiaos;

6." Fixação rio dia do trabalho cm

10 horas. o maximo.

7." Supprcssão dos (all\'l'()l3n;

8." Vigilancia notivn do trnhalho

nas lojue, omuinas, fabrica-a, excrclda

por inepeotorcs tirados das camurassyn-

dio-aos opel-urina.

9.0 lrroduuiihilídade dos salarios a

titulo de garantia ou multa.

'10." Approvaiào dos rogulamontos

do atolicr pela# oamarns syndioac'i o

prud'honuuod.

'11.“ J'I'ohiitho legal ao; patrões'

do oln-iiznr os seu: opnrarios u fazer par-

to rins caixas do socmrros cspociuos á;

suas um);

'12." Supprr-.sião do trabalho nas

prisü.;s; a substituição d'estau por peni-

tcuciurins agrícolas-nasumirossão do tra-

lmlho nos conventos com a supprossão

dos proprios conventoc;

13.0 A supprossão dos impo<tm de

consummo, ímlíroctos o do bm'roira;_

M.“ A croação tl'um imposto unico

Sobre o capital lixo, eãtaholcoimonto

dlum novo cadastro.

15." O congrcsm concluo pqu croa-

ção d'uma cn.an de apozi'zntação para a

volhinn, ao cuidado da oommic-são oxo-

cultivo. Será enviado um qucãtionario u

todas as camaras syndioaes, para quo So

m'ommuiom sobre estaimportantc ques-

tão. _

São cliecutivois certos pontos (toa-tc

pl'ngtt'ulllllla, alguns inspirados até n um

espírito mondionnto e exolumvo; outros'

são exoullentns e os ooiloctivistus revo-

lm-.ionarios não teem mais nada a pedir

por cmquanto.

ho mais, na discussão do congresso

cnuuntrmso aprenccupação notavel da

instrmzção da aprondisagcm. _

A aprondinagom éilefeil,|10'~:a(¡ua81

por indu a ¡mrth (I aprendiz é ¡tomando-

rudu ureaclo do todo”. ua operando“ tuo

___ __.__....___ -.

No renohodorin d'ostn (tomnrra

¡influi-so ji om vol,›rmn_~n durzmluo

mor. corri“an :1 lc-rooirn prvslmjiio

du contribuiram predial do 134811.

H__.q.____._ _

lln dins. no bairro do 5. So-

hnslião. umn rrrmn-inlm in sondo

\'irtimn da ilnln'lldv-'m'iudos num,

que a inn-'iam deixado no quintnl,

oudo i-xisto um poço ;í Silllltl'iitiiü

do solo.

A pequena hrinram junto do

poço o nhwirmnlo-so dir-Ho pur::

SH ospolhnr nn ngun, min o nhi

pormanormi :dgznm [tillllln sem no

¡Il'uudnr porqno ns snius onl'uuan-

do~so nn our-.du n conserva¡ 'um à

tona d'agua nto que fosse lirndu

'do poço por posso-as que a viram

ros-raiar.

Os !mos dorom ser uns gun-

des (ir-slcixndos. para conserva-

rem um poço som guardas.

*À_

i tl valor degrau l'u'usrnnnmto,

o ([uo não (e lindu ngrndnrol pura

a saude pulilii-n. A :itnmsphvra

mppamcn-nos impregnada du no-

lmlosidndus bastardo. donsns que

interroptmn o (-:dor do sol. Nos

,ultimos dias da semana lindu rho-

!vou muito, o fc'n'n daqui. em lu-

gnros disluutos «i- kilomolros, rho-

rou lcn'renrinlnnmtc durunto ho<

ms P0llSOUlliiYHS.

lista anonndlu atmosphorioa

traz graves inroiu'ouiontos puras¡

agrii-nlturn, :mezzn' do :ulinntndo

gran do maturaçãoom quo se on-

contrnm as sonrus e os \inhedos.

_+___. _

i A (Ionmnnhin real dos (231ml-

nhos do forro resolmu-so omtim '

ia \'odnr os pusmr: do nivol nn orca-

lsino du pamsngnn dos UUllliMJyUS.

* l“.ru isso d'mnn Lextroma Ilumanssi-

  

(indo.

',l'run-so dndo nn \in forrou mui-

tos sinistros quo tah-'oz nào sui:-

(todorinm se um (loslnixo ou nu-

los o interesse ogoistn da dire-

cção da uoumzmhin. nào doixnsso

escangulhm' os portõosqno redu-

Vam aquollus passagens om toda

a linha.

l Os passos de nivel do lãsguoi-

 

aos recados, varre a oil'icina o aprondo

o oil'ioio por humhurrio, muitas vom;

no moio de ínjurius'. o ['imnmdns. Curtos

operarios, em lugar de o vorom com

bon.; olhos, considorz-un-no um concor-

rento Íllttll't), quo fará alutixar o preço

do trabalho augmcntantlo a pl'lliÍSSãljl, o

suppri¡ni-lo-hiaun do boa vontade, para

gnurdnrem para sí o mmmpoliu da pro-

dnoção. Por conseguinte as camara# syn-

dicaes, reclanmndo a orgunisnçào d'osoo-

las prolissinnnesz, demonstram um gran-

de progrch nos oo-:tunn-:s.

Emtim, as camaras syndíoaes aliir-

mam a. liln'u'dado do lraljnilho. E' os'an o

granito ponto. E' primisoquo so não faça

rovivor, soh protoxlo d'nsxocinçon; ¡lro~

tlssionaeâ. o dos'potisnm da rolha cor-

poração. 0 espiri to do ultimo o du ::n-:ta

e torrivol. Foi elle que tolheu e qu.) to-

lhe 11a tantos seculo; as civilisuçñes

orientnes, a india, 0 Japão, a China. A

petrillcação suprime a vida.

(CUNTINÚA).

Yx'izrs Guror;



.l

ra e do S. Bernardo já teem por-

tas. «pio sào fechadas lã minutos

aulas da chegada dos comboyos

áqnitllos pontos.

H-Jà.-._

Agradaram gri'almrinto os doi::

   

(artrei'tarulos (|llí' a c-.oinpai'iliia do'

Baquet levou a :'('t'llil no doada»

i-"o l:' sogunda loira 'ultima no'l'hoa-^

tro :\\'Pll't"l|5"h

Ambos os L'lraii'nts tiveram l'.-\"

@vação correta; mas o dosmnpor

:lho da Ji'alsa. ¡iria/(era qui'.- so pro-

valvre das bollozas litterarias, to-

.w um exito folii-isaimo.

üsle drama é para nos uma

@mag-,ao littoz'aria de merenimen-

to, cortado de lances em 'que de-

wpções (Tildelisshnas falem n'-

l r r o sentimi-mtalismo das plu-

t .rias.

.soltar e Taveira são dois ar-

tistas. ll'ltlsll'itl'àlln-llt) no (audio do

I'Palidarln'qno souberam imprimir

aos seus ¡.mpeis, arranumdo lor-

voroms :'imiilansos.

'l'o'lns os artistas, rom 'umas

lim-5 [txt-.rpçi'ios. não drixaram

,nada a ilosojar.

A ronrorronria foi granito.

...-______..__.›_____.__

Os pm os de l'-'orniontnllo$. Tra-

Tasso o rln outros lugarns convi-

slllhlis l'oram snrpreliondidos no

.domingo por'nm \'Í(.llHlllU cyulono.

»que raw/.on granitos estragos nos

rampos. Não nos consta quo to-

nlia havido desgraças pessoaos.

As soaras por onde o tntzio

!passou iii-;iram romplatamonte

ilusirnidas. (l povo fugia chi-io do

_pavor Stiltitlltlu gritos: a agua i'la

'patuira do l“orinontualIoS qui: tr-n'l

nina ama hastzinto extensa. foi

\':irrida e arrmncssada a grande

:distanrim a rima dos itaimiosr de

pai-s ipio iioaram muito prejudi-

'l'LiIlflS com a li'lllllilll:i(_'ít0.

As possruis -an'e -prL-sonitiaimn

a passagiun do tnl'ào dizin que

o alvoo da ?patoira estivera sem

agua nonimma. e so algum lem-

'po dolo's o que -a Tonga oen-

i-.hia de novo.

-v-Wu-

l'i-»linnm a". :autoridade judi-

r .! vil'wçumla que pergunto aos

;toi-ordinanlos do Sever do Vouga

r x: que Fira o crime de grandis-

amo espmn-amento com perigo

de vida ¡'iratii-ado a :Mdopassado

_junho nas Talhadas o nas pos-

soas d'alguns lll'llSlUOS de l'eoe-

gui-ira, uni dos'qnaes foi confus-

:sado no loral da ('ohul'do faço/tha

c absolvido pelo pulso. Liamhral'nos

para informaçoes-o administrar]or

l "do Sever ipin ás suas muitas apti-

:does, já provmlas. parece juntar

em grau muito eininonte adcjuiz

do paz.

Aguardamos.

a

A.
__-*-á

O administrador do concelho

do *thrL-moz negonnqo a Culoh'al'

:um casamento civil-por um espiri-

1.0“!? i'arolioe'qno lhe lira tão mal

e abona poin a ¡rapaoidadu do

seu hrslunto. por la lo de-

ploráinos a llltiilCtllUStl anctorida-

do, nào |MtlÚlllU$ polo outro notar

:sem azw'lnnu: o seu ¡'nroredinnmto

eslinltirio (pio Constitno'nmdoll?

No. Nom monus so [ltlt'lül'êitíllêi-

mara uma transgrosaao da leidüzts-

rir pair, rom a riri:umstanciaaggra-

muto do roini-.iaílí-moia, pois (pio

ilt'*s¡'i,rsl›oiti›ii as ordons suporioros

'que [no mandavam poremptoria-

montr (-ialr-hrar o registo do ma-

ll'ilIlUlliU civil.

U administrador rocaluitranlo,

não pode wait-.or a oriroliro. o ol'-

.ficiou a nm veroador da canmra

muniripal tio rnsprli'ti'vo ronco-

lho para om .seu lugar @ninflllill' o

casamento.

Eis uma anntoridade como hu

muitas por osso vallo do lagri-

mas.
__._~q.+____

Com franqueza. num-z acredi-

támos na oliiracia dos tai-.s (tor-

doos sanitarios. e ninguem do boa

lê podia attrilmir-llms o termos si»

(lo ato liojn ponpndos polo citolo-

l'a. [5:50 duro-sr' a t-.irirumstanuias

aocidontaos. Uanno passado, nào

chegou até Lisboa um Wagon rar-

regailo do productos vindos'dos

nontos int'wcioinnlos do llespa-

plm ?

Pois oslo :.unio rula. mundi-.ii-

do o mesmo a rospr-.ito da vigi~

Iancia do cordão uanital'io. No dia,

?ZR do mw. lindo lirniw r--m ',I'om

rom. distinto dr: !ida i". \.:l (1-, pri»

xin'n» ;'t raiailiã Ilnspanl'ni nina ro-

In-nia. a. (prai, como nn» maison-

.l nos- ronrorrum :zranlo ¡num-ro do

liespanliowi.

 

lio'uvo damas na ph'uiilt'dO. \I'ir-

(lo-so aqui c aoolá granitos unr-

pos do hospanllors F' ru'xrlngzno-

'IA-JS con'nnnni-mrmn-so por esta

(mcasião na mais completa l'olia.

A força arirmdaipie ali arlia

no serviço do cordão assistiu tran-

quilla e satisfeita 'a East-,a teriuiia.

 

osquocernio assim as ordons quo -

lho l'oram dadas para nnpmtirquo w

os dom povos se rommnnapicm. i

A anotorhladn ailnnninisalrali-

va. do \'illa lloal. logo (plo mobo

do facto. participou-o ;is mir-Lori-

daz'irs snpcrrioros. :iiim :ln “vilar

mpotirrños: quim' (“ZL'Z', ;-.i~ o iai--

ri'olíio «slivossr já. Il(' ii'ontvii'as'

a dnntro. a :motoridavlo ol.›.~.ta\'a...

a :pio *3. ..

Trato rala um do prnvonir-m

indiviulnalnwnto. o não tio dÍou-i

[rom o cuidado pola sua t'XiSlf'H"

1'ltl,phl'ql›lt'5 isto é uma po-'rl'rtita

i-.Iilnthailoira, mn rasioavnl proti-x-

-to para sarriar a \'i'vi'ai-idaalpde ini-

rroliios muito mais. (lnll'ElilllllOSllU

quo o i-nicrohio do Gang-Hs.

_ W

(l prior do uma ,das l'rogrunzias

de lãxtremoz rostnma anatlmma-

lisardo pnlpilo as lvisqno anoto-

risam os l'i-gin'los c'h'is. iii/,ando

quo estes :trios .aaa intoirannantn

nnllos som a cooporawio da ogro-

, jil.

i Poliro idiota. rpmdava mn 1)-'1-

lo espedmnn para estudos darwi-'

nistas. (H monstros llH !toma n~.<-^

tao alarados da monomania pus-

simista por tudo quanto dimr-nm

do podor rivil para a, regmmraçào

SUCÍEII. Som argumentos comin-

onntos da PXUHlIt-flltíla dos sons

prinuipios. limitam-so, os dosgra-

todos, ao ultimo reilnidoetn que

assostam os seus attaipwsz- indo

ó man S'Í'll'l Roma, (|ll(.' prima'tito

o ceu i--in troca do. dinlmiro o não

«conhece outro ililirmma para ga-

rantir a homaventuranoa... aos

pobres do espirito.

_+_ _.

Qnernm mr a supina igno-

'anria (mironliarla no im'oluizrodo

uns padros? IC' corto quo a rain-

pirfloz do oii-ro (com ;zm-al nm dos

peioros lindos quo ::ill-rim“ aquel-

la classe, mas que rmltnn:la em

prejuizo da ansiedade.

Em sessão da rommissüo con-

trai ?illtl-pllYlHXIH'lCH do sul foi

noimnunirado pelo prosidimto que

alguns or-.i-.lnsiastioos ostào l'azon-

do propaganda contra as modidas

aoonsolhadas para Combater o

phyloxera, dizendo no povo que

não as omprogznc, por isso quo o

mal é um castigo do Deus.

_.l,__..a_.__.

Soa magostado ::l-rei o 1).

Luiz tom andado em visita aos

hospitaos, oasornas o cadeias' com

uma Stilllt'lldltll! que ja l'oiin'iro-

g goada em longas tirmlr's do prosa

' bm'nliastioa pelo jornalismo da

suma.

t) todio dove algumas wars

invadir o monarcliaÇo nada mais

natural n'uniaPntidadr oriosa do

(ploinn passeio. llojo_ porem, (pio

o mirrohio unir-.ata vir por alii. a

(WQHSIÃO não pode ser mais pro-

picia para o 'roi oxliihir o [arto

:Iiidomon e ir flPSfl'ttl'lt'lO .uvmpa-

tliias polo risco a que éXpoo.

(l nosso roi é um bravo, tao bra-

vo (tomo os actuar-;S reis italiano

e l'iosi'ianliol.

() iinorio anda mas é a cala do

piníiularidai'le. So o bit-.ho apparo-

mr ia'n Pi'n'lugal temos materia

para uma capi'ipôa o o sr. D. Luiz

so 'a «consagrado ein ca'nticos do

gloriola.

[Tina phrase im'arudente que.

escapou dos labios i; e sua magos-

tade quando visitava a Peniten-

ciaria i'iei'itralz- diSSi-i que ia om-

penhaikso para que quanto autos

os presos do Limoeiro fossmn re-

movu'los para aipiella ponitmmia-

'ria !- \fao innlliorar as condiçoes

   
:1 Join:: ....'.v.lut“b¡ 12-o.; .hihavuà ..v

llnr-anlo o dia ie partes da noiiw

fl bovn lili .Vílíllliãl

 

uma marnimn'a ii'nnmnda para

nrn-:t prisão horrivuL (loinn lmnali-

dado admitiu-ao, como prova do

srmtinnmlm :iii'e<:tivos. é nm sar-

casmo t' *.n-l..

._ ___..-w.h__n*..

(l lir'oí'i'lrssin' ill' iii-:lairCñU 'pri-

i'naria do SMM-içHl. iijt'diiijto da

\i't'lll' os sons 'i'i'aiii'iiiii'iiii-A.

ganhar os' lni'ÍoH dr,- Slil'lrãlâtalllílíl.

poz uma 'pl'upiona tonda do vinho

e comestíveis.

A .....ü.._.-_

CIDX'TIIÃ A IDI'JIÉHLHIDJDIE

l lim'nimin-ndaunis o \.'inlio Nu-

! tril.ivo._ do (Jari-io e a, li'arirdni i'oi-

iora'l l*'«'›rrngiin»;a da Phari'naria

Fram'o. por so arhnrom logar-

monta iniotorisados.

-_____.___-,_______

A roaoçào nunua poi-doará a

¡nonnwia do \'irztorllugo. U'gran-

do porta HH“S'HN) nas \'ascas da

agonia sonhoropollir :l ¡Iil'“-,I'r'i›.~4-

sao das doutrinas do \'a'iirario.

*ip'ian lo o ao'ciiispo de Pari::

trnlon ¡,ll>'~ii.l'ill".$|3 do loito do mo-

Wrilmndo para... tir-pois rarilar

gloria e lançar aos vontos (pio

ilngo ('("llleHlllll cpm. o :capoeiris-

Hom Com agua ll!'lll.íl para se i'ur-

tar as'. pvnas do intra-no.

Na classe“, ari-li-_isiasiirn llleP

- por oxropçño quoin lizi'sso a apo~

lliPi'HQ do in'nnmn quo doslmn-

ln'ono mondo I'()lll as irrrnliaruíiizs

 

do son tati-alo genial. mas ::mail-

mi-nto o 1'¡P.l'lt'illl~'.lll() não so tem

r 'inn-ado iii'- vortif 'rar (-onlra o elo.-

lilnsor dos í'rnuos l' dos opprimi~

idos. llngo dou um pontapé. do

i profundo diariprr'zii nas paiiaroias

orzpiritnai-s do

'il'oate :mtro .solmm ao pnlpito pa-

; rn r-nspir a .sua lÍilllH (“tir-*ola Contra

!o irm'nortal poi-ta. lim Brotianili-s

mn inisrawivid padrn não 'lavo pin-

ijo do vim-.nim- da tri'nnna os mais

vis IlleZFSlOH Montra rl'le.

Feras Íl'ldñlllñYnlS. ou honifra-

l tos' de papelão, do qualipior modo

inos cair/,am ropngznaimia. Soh o

lim'olnrro do homem escondem

i insiinntos misr 'aveia-i o torprs. lí

I dimm-so ministros do ('Jliristo ns-

.tos vondillioos sem consciencia

nom St'ltllltll'd.

__,_ _4...__7_

Os missionnrios pouzaram na

Povoa do Varzim. 01an ao passo

(pie vao prégando. vao tamlimn

fazendo o sun negocio impingin-

do aos papaivos ll\'l'lllll()f~7 (Tora-

çoos, rozarios. pontinhos o mui-

tos outros artigos da sua indus-

I tria.

'l'amlinm onvnm do confissão

os po.ni.l»:nt«35 o diz um jornal quo

tom sido grande a concorrencia

do. .. liois.

.Xi tlllü seculo dr.- lnzosl. ..

_+_.

l

A contar do il do rorronte moz

do julho, poderão sor omittidos

rali-,s intmnuzionaos para serem

pagos na Bulgaria.

A unidade inomtariad'aipinlli:

par). i'- o low. snhdividindo-so em

«mn stotinok. sendo cada lew. pa-.

ra a ronvvrsão da moeda portu-

gtioza, avaliado om '182 réis.

a_-_.~__._

.\ :'l'i'wz'v!armando ri'ac'itiunal'ífl

_it'vanta o rolo por toda a parte.

_1) i'loi'ira':3~4'no vo fuginlln- o pros-

! ligio o a mattoriduilo dos St'llS

it'XlH'VerliUâ. mas volta a liga rom

' as ¡nr-.sinos armas. Import-autos pa-

ra rontt'r a luz (pio o olinsua.

'.l'rinta e trosart-oliisims o his-

]\i)$ anstriai-os ::tinham do publi-

('ill' innapastoml, consagrando as

rosolnçõos tomadas; ¡ir-la ronniào

dos l'›i.~:pi'›sqno ti'vo logon-un \'ien-

_na desdo '.i'tl de t'avorriro até 2 de

março rio :amo (torrente.

A pastoral Condomnu rm tor-

mos onergioos airroligiào sempre

(arm-onto. a iiiililli~i'_oiii_;a o o ma-

torialisnio modorno. (,Zlama tam-

¡ lui-un rontrai›s']'›rinripio:<da franc-

! maçonaria o ¡pialilica do pzt-rnicio-

sos todos os orgãos da impronsa_

salvos aquollos quo program a. ap-

poiam as doutrinas dos clerioaes.

__ _ -, ...,____

Um verdadeiro rui'irrnsponsa-

'vol 47: o da liaviora, poi-(pio «a tolo.

Actualmente. não chorilict-.ei'nos ou-

tro rpm mornoa do. i'm-to o do ('li-'
l l'~. ' i › v |

' LJÀJ'.) 'J .citou :LJ :iirn¡.›-xu-:«.v~.-l.

tinarda. na mn annn quo não rev

Para¡ _

.nan u -›'

loma o os filhos'

Algumas folhas* estrangeiras

reforma que a familia do roi Luiz

da ilaviora 'ao tomar uma reso-

lmão dol'iiiitiva com relaoão àquel-

li' w vlw nto, raias«ixtrm'aganrias

l mn uliimaznuntv attingido um

::ran Ian olmmio. que se torna

imposuivr-l trd-aral-as,

:m lia muito tmnpoque as ex-

lonnirãi-¡rli-dos do Soberano bavnro

r"'-"na'»'an-

*lions 'lliill_'.Õt"S. No entretanto.

l aprzar da i'mnosa telha. era o che-

fia supremo d'inn rslado. que lhe

pagava para Pxihiros maiores des-

ton'iperos, entre muitos dos qnaes

:uohrasáo o do assistir .só a espe-

]('l:l(flll()$ que far/.ia levar á. scena.

.lr. sua propria conta.

(loirio monaroha irresponsavel,

não nos consta haveroutro exem-

plar tão apra'l'oiçoado.

_MW_

Estão a rom-urso as cadeiras de

ensino eloi'n- n'ar. para o sexo ira-

Ininino, do Milharado ot'lholeirim.

o para o si-xa›1nr=srnliiio. de Santo

lsiiiii'n'o o tiradil. i'onrollio de \la-

tra. todas. do ordonai'lo de '10073000

reis.

-v-~.r\_ camara municipal de (lin-

lra abriu ("om-urso para o provi-

i'nonto da osrola l-"llilllüntül' do se-

Xi) l“m'ninino, no lugar de Aimar-

::em do Bispo. com o ordenado de

-l I iii-5( ill'. l mix.

__..._›.__

Foi ordmmda u ma syndicanria

rigorosa :Los acto; dos magistra-

dos da crunarira da Povoado Val'-

'/.nn.

  

salvam'. da (canniranda mesma

villa. \

_._._#___

Sumiu comunitario vivermos

prevenidos. damos hoje publici-

dadn aos sogznintizs preceitos para

oppor á invasão do cliolera, os

_q mos swnrlo [autuados, consti-

Ilnvm um thos'onro de. hygione in-

diridualj

 

E' inrnniostavol que mesmo

xna:: grandis opidmnias, as pos-

soas ami-'alas são a excepção e

qnn :l'aipivi' s são muitas as que

su uni-ant la“ preciso conservar a

trainpiili lado do espirito; os, que

trem modo resistem menos que

os dmuais.

Doro-so evita ' a fadiga exagge-

rada. o oxresso de prazeres e de

traballio. os passoios nooturnos

demorados. os banhos frios e de

('liirai;;ão, n'nma palavra, tudo 0

que produz oançasso.

lã' partioularmonte perigoso o

quando elle. for produzido pelas

oorrontos d'ar ent'ado pelas ja-

nellas i'lnranti:›. o somim; os vesti-

dos muito ligeiros à noite depois

do um dia izali'noso. e haber agua

fria rm grandr- quantidade.

Evite-sa ti ›:|a a variação no mo›

do do \'ivort o as iniligestñes.

lsar aum do má qualidade i3

uma das i':'n<a.~'í naus commons

do cliolora. .X arma de poço. de

i rio o do ribeiro. recebe [room-ai-

toi'norite as inliltraçñes do solo.

Quando não ha confiança na boa

qualidade da agua, é prudente ia-

7_..i-:r Favor a noite a agua (pio se

dovo i'ronsmnir no dia seguinte.

Não (a mau misturar na agua

quando forro um pouco de _cha

ou outra planta aromatica, addi-

(tionando-llio algum vinho.

'Pode fazer-se uso moderado

de frnctas o maduras. devem

do autos pollaloas ou cosôl-as. A

Em todas as epidemias cliole-

ricas so tmn visto que a intompo-

rança o o P-XIÍZBSSO na bohida fa-

vornrem os; ataques da enfermi-

dade. Algumas pi'ssoas julgam

preservar-so do (iillIlCl't bebendo

em doiuasia agnardonto o on tros

liquidos aicoolioos. Nada ha mais

purigoso. A abstração completa

niteroi-,o menos pnrigos do que o

@XC-osso por liguiro que soja. _

(is gelados e om geral as be-

1oidas (pio levam gelo tomadas 'a-

pidaumnto em plena digostão Oil

Silitllt'il). podem determinar em

lodo o tempo indih'piisiçñrs pare-

cida:: ao ('lIUlGYH. Razão de mais

i para abater-se d°olla5 em caso do

(epidvinia.

l Ênio.; “'ijirzliiiitadzm Liliu'lilcs   

o ('tli't'lJI'ii rm ,

'Parma ipa" mta. detormi.nar_:.ão :

foi_ promovida a instmn'ias do pro- -

ash-lamento do corpo. sobre tudo ¡

espalhados polo medo o pola im~

prudencia. pela simplicidade o

clareza dos seus preceitos e pela

tranquilidade que inspiram as

sum: conr'im-Fms, julgamos de in-

tx'i'nsm: a inwr-;ão da seguinte

varia do dr. t)r:ila, medico hes-

panliol, ![110 airançou em Paris

uma granada reputação.

«Sn atingiu' a temer a invasão

do rlrvlera procure cuidar-se. an-

tocipadalnento para prevenir os

seus ech-it* s, não comendo dema-

siado, ¡Mirando-so de beber vi-

nhos puros e licores espirituosos,

não se fatigando, o sobretudo,

cuidando muito em não arrefe-

cer. Se apezar de 'tudo isto, o mal

ataca, a ent'm'midade principia, 98

vozes entre '100, por uma diarrêa

pouco on nada dolorosa, que os

enfermos desonram quasi sem-

pre: pois tratae-a., tratae-a muito,

repito, rocoil'iendo-vos á cama e

guardando diet-a.

«'l'omo-so agua de arroz, o em

quanto durar a lliíll'I'Ôtl haja dieta

e procuro-se suar. Assim evitar.

so-ha o cliolora. porque este I'P-

gimen o terá sul'l'ooado. imitam-so

oinoo ou sois gotas de landano

na agua (lv. arroz. do quo so be-

bvrão dois quartilhos por dia.

«Não so auch-!dito os que di-

zem que os n'n-diros não ourain

os ClhllPl'ltCUSZ isto o falso. Não os

ouram 'quando Estão já frios o

.qnasi moriimndos, mas sal-mm

curar o curarn o primeiro perio-

do do mal fazondo. oque. acabo

do dizer. e provenindo on impe-

i dinulo iii-,sta nmncúra que -0 mal

(“lio'íçllú ao sugando rujriodo. Te-

nho visitado muitos enferi'nos, a-

migos o. lia-matos, e nom um so

lia fallecido, porque antecipada-

mente os havia prevenido 'para

quando chogasse o caso do me

chamarem)

*$-

'PliLOS MEII(21D“S

:AVI-ll no

  

Milho da terra. . 600 “20 litro¡

Trigo. . . . . . . . '800 »

' Feijão encarnado !li'iU 1)

i 'n bi'anro. . . 920 »

. 1) amarellor. '860 1

'3) iiiistiii'a. .. 900 r

Cevada. . . .. 360 :o

l_ l ata'tas. ... . . . . . . 360 15 kilos

' Azeite. . .. . . . . . . .11 5714)!) ;10 litros

ESTA-RREJA

; Milho branco. . . 580 20 litros

'D do cunha. 500 )›

» amarel'lo . .560 n

. ¡lenteio . . 620 i›

Trigo . . . ›. . . . . 8th n

(”levada . . . . . . . !1-50 a

Feijão branco”. 830 n

i) preto.. . . 580 a

m amaro] I o 800 »

i) vermelho 800 n

i) Al'íljêldO... 700 1)

i) «larang . .. 900 1) °

cn.“'ns

Trigo serorlio. .. 900 20 litros

» harbolla . . m5 n

(lui-iteio. . . . /i-ilõ D

Milho. . . . . !1-05 »

tie fada. .. 2m a

Feijão branco... M0 >›

3) 'in-ado. . .. . 8/10 »

('_Iliicliaro... .. GUI) I¡

Castanha. . 300 »

Batata . . . . 'l.'›tl n

Azoito. . .. . .. '190 1 litro

aguardente. .. 2/14) n '»

 

'li'eno............ 200 15 kilos

~-._+_;ã_

Pelas noticias coi'rtrarlitorias

que todos os dias ann'unciam os

jornaes, param quo o celeborri-

mo gmmral Gordún mio mori-m1.

nem asi-ii- viro! Para ser completa

a analogia rom o “Osso dooanla-

do D. Sebastião falta ao (ligar-so

que o oandillio lngloz lia do appa-

recer n'um certo dia n'uma nn-

vem, ,

Eis outra Versão que corre a

respeito de Gordon. _

Quando as tropas do Mal'idi

ont 'aram em Klu'irtnm. Gordon

(estava no seu quarto lendo a Bia-

Miu. Um arabe subiu_ entrou e i'm-

silou-o a queima roupa. Hntro

arabe cortou-lima cabeça o içon-a

n'utna lança, iniio rum ella «ma-



4

'da ¡n'le runs «ln 1-'1-"lr11le (ls rup-

t:1.~; que estavmu nu pala( o fm'mu

twin-1 lruuiilmlns.

.-\ r'inlmle foi saqueala mm

11111:: 111411't211nlmle 11'1'11'1'runlr1. D942

(rugas que havia lá só S escapa-

I'Hll't e fui um d'elles que narrou

os :wontecirmmtus. \'iu n nubeja

(In, ('Z-nriluu a qual foi leraida ao

Mulnli.

Elle olhou-a com 11m sorriso

lllílb("›llc() oxrlamaniln: «Deus seja

louvado ! Drum seja louvudu !o De-

puis :irruuc-an'zuu-lhe ns enhullos

e ns hnrhns e ruspirznn-ilm nas

i'm-ps. (l corpo t'ui cortado em mil

pedaçi lb'.

_+_

l'1n l'llêll'lllltúf'll“i'll (lu villa de

.linrgfsv íllr':5llitltl'lit_l julga ter nnmn-

!nnln n rmxmlin int'ullivel contra

o rimluru. n l'xllllHllJHl mm util-.im

linux-1 \Halen-riu, Hurt-iu e Madrid

varios [l'uStfHS 1111 suit especilieo.

_a-dàv-_

(1 5." díslriuinPlvllni'ul rluhrio-

5:51 ¡11'111'1110'141 ilel'15-1'1'1111'1'1bucn sem- ,

  

ins sulm: usou (tnutnnilnr, ugrml-l

de citlmlãu Joaquim Nulmm emo-

rito chefe (ln nltuoliuirmisum.

Fui I'ttl'il'lltllsslllltl a I“t'tll. em

que se debntia noutra Nabuco 11111

nuh'n rand'izlatn usrlurngistn, 1111-

tror'iuz'uto pelo 111i1'1istm'io. que,

desenvolveu uma hostili'lzr'le fre-

1 lu'il pura suppluntar a eleição (lu

Joaquim Nabuen.

O governa bl'asilrait'o havia

mandado para Parnmnlmun al-

guns vasos de :morreu e a caixa

nngreira dinlwim em :.'1b11111lz1unizu

mas nem a attitude

o suhuruu 1:'1*›11.~:='›.g;11i1'11111 veurnr a

opinião perua¡nbiu-::naL qui: se

pronunciou livrmnmte u t'uvordo

l'ullloso anti-escluvugisln.

e _4..._ _ ,_

(l ¡ruler stuulll'íslàn (ln verniz¡

nude se vem'- 'a a inmgmn 1121. Vir-

gem flu Puig' (lle.~;_1›.'_11111;1) l'ui I'ul-

“ ruinx-uln quando tirava !lu lumino-

tlu da \'irgum um pouco de :wri-

qne desejavam j.'ll'Úscl'\'ül'-:SB tl!)

1 ([511.21).

hellit-n.. nenr _

« lmus resultados Lllll'illlltà lie/.lulu

to' harn t'ullrnemr a uns crvuitus.

n ?um nr. Mil-:mo

  

salvou mam :1gu11te~..qnemu 1¡u:1n-=

trem_ ¡leann-se. estntnlnr por um Ã

01:40 «lu Líllnlül'il l'ulminnutu.

_W_

Sugznndn pur::ch t,›:'0¡1u›.tte ¡11'11-

¡mgur-su l'illllilíllilí-'llltl um num

sjsslmnn (lr, t'uinlmíer ;1 vnl'ru'ml-

ilmlc das vinlms 111:¡10111i111ulu oa'-

  

.\.i.:'-. algum, 13011111 sn saum, só

se chiprngnvzi u enxofre; mas 01h'.

llntlimnhumana' ¡1;11*1.>.--u11lx›11 a ml

viva em 111'1 comu antialuln cout 'u

n aid/'inn n assegura haver (111111111

:1111105 seguidos (ic experiencia.

  

1 .t r(- hlvo aos

' blirnajin.

 

(.:llolet'a .

 

111-1' elegeu un (lia 8 rio me?, pus-

sarli), por 1111141 uuuoriatle "HU vu-

  
Antunio Ailgustorle '.\lnrwas e Sil-

vn, servindo «lc Prnvmlm' «la

Sun( u (221.311 da Misericurrliu (lies-

lu (lidade.

Feu-u saber qua não se. 0111114317111-I

nido no (11:1 (l'hnje, numero legal'

(te. irmãus. pura (winsliiiiirezn as-

sembleu geral, alim de prove*

(lp-ú nleiçãn da 1119521 atlnunis-

'tractiva (Festa Santa Casa L] ue tem

(lu l'unrimuu* nn bieuuio de 'l885a

'1887, llcou acldiada :1 reunião pa-

'a o (lia O (to córrente mez pelas

ll lmrusdulnuultà, a qual terá li)-

gur com qualquer numero de ir-

IllàOS presuntus. 11:1 lgreja ct'esta

Santa Casa.

Aveiro, 2 de julho de 1385.

Antonio Augusto (le Moraes r: Silva..

tioltt'o a debilidade

FARINHA l“l-Jl'l'nltAl. Fl-'JllltüfilNONt

DA l'llz\lt1\l.~\ul.-\ l"ll1\N(l('I. unit-:1 !vital-

uu'nlu :uu-.wrisacln (,- privilcpiatla. E' 1nn

LUnir-o ruuouslítui11lu u um precioso clu-

111culo ruparaulur, muitu agradavel e. de

facil digcs'tãn. Aproveita do 1110111) mais:

extraordinin nos padeciinentus (lu pu¡-

ru_ lulu¡ 4h- apetite, em cnnvalesumles

dc rumosquer dueuçar, 11a alimcnturão

(hu mnlhm'ns arm-iria: e :unas de. leite.,

prssoas mlnsas, creancas, anemicuá, u

em geral nos clel'1ilitados, qualqmisr que

soja :1. causo. da debilidade). Acha-Su i1

Vunda em todas as ¡mau-macias de Pur-

tugal e do eitrangciro. Deposito _Izumi

nu. pharmacia Franco, em Belem. Provo-

to 20|) reis, pela (-,nrruio '220 r. (15; patru-

em rlcvem conter o reraclo do :maior u

o nome 0111 pequennwcírculos :.unari-l-

los, marca que. ustii clepmitzuln em mn-

forinírlaclc 'iai lui du /e (ln junho (lc 1833.

DEPOSITO 0111 Aveiro, pharnnwia u

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro .lunior.

_ BANDEÍÊAS

HA-as do lindns gostos em casa de

' ' lose. \'icira Guimarães, que as alu-

ga por preços 111uclíuos.__

“no": ¡nhciandrio composto

de roza.

 

”mm anti-bírpeüea do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macia c drogaria medicmul de

João Bernardo Ihbelro Junior.

Contra :1 tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unicn

legalmente auctorismlo pelo Conselho

de, Saude Puhlica, ensaiado e approvurlo

nos hot-¡'pitaus. Acha-.'40 à venda. em t0-

das as pharmacia: (le Portugal c do cs-

1.rangeiro. Deposito geral na phurmauia

Franco, em Belem. Os fl'uscus dcvmu

conter o retracto e. lirina do auclior, e 0

nome em pequenos uirculos amarullos,

marca que está depositada em nont'nr-

unidade da lui (lc 4 de i unho de 1884.

Deposito em Aveiro na phzu'nmuiu e

uparia medicinal del não Bernardo Ri-

iro .luuior.

O

(l ::1111111010 lãn pt'üt'ülllâzulü ir'riu 111m :1 _\'1'›'~.'n runprvzu Il“!jl'vt-

 

Vdaüãâ WNEZEMÊÊ

Jnuquim «ln Amaral Fartura tem ;11'11“11

:du-11:: um:: nl ;uniu ¡colina-:710 rir: \':ilÕIH

vencmeums, u1n::;rm:_~'u11rln› r .L1 ..milwa-

vjaw Lin.; 111n<1mr4 em lulu:l.1u=.\'3ll'1ãu uh¡-

maz, Url oulrn qual-.litu' gusta (ld &retorna-

“mirim.

línearrega-se de fornecer

tambem aorostatos ¡ilumina-

dos.

m preços são muito L'omuinrios.

_ Qttem pretender dirija-sc: ao uuuun~

manto., em Esuuelra, na rua [lu Piuhu-

lciro.
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   ARMAZE l
Aluga-se um nos baixos

da rasa que ñ'qu do falha-:En

Renato Magalhães, na rua de

Alfandega.

Quem o pretender ¡liri-

ja-se a Fernando Homem

(“hristo.

BlliLloTlll) tt D0 CUM llll multi

:zu-RUA no ALMAD; _2117

PORT!)

OS l'lillllES'THAlltNt_ t L

_ POR

Henrique Perez Esc-rich

Acaba de snhir du prclo o 3.0 volume.

Preço du: cada vnlume. 5th“) mia'.

Para os assignuutus 430 reis.

Ectá no preto, n, já muito adiantada

n impressão do si." Volume..

_ Para as pruviucius far-suma :1 expe-

(llQãU, l'unuade porte, mediante pagu-

u1ent0 zulxuntado.

Ainda sn recebem açzignmurzw na

 

livraria do editor Joaquim Antunes Lei-

tãu, run do Al¡11udu,2-l'l a 217, Porto, pu-

ra onde (levo ser enviada indu. a corms~

poudcncia, franca rle porte..

Em Aveiro 114:;

sr. Davul «la Silva. . c lo Utlllltal'ãcs.

 

.11-510 1m. livraria :to

CÁ Suit'VENlÍlA ll' *l

gÍlC'Nlll'l-SE unm. d'inu anular, mu

frente 1'1 caprellu (le S. ('ullltuñktllltltt)

lrmn os n.W 'l o. Sl. que, ser“: para

ltul_nlim'_:ã.u de «luas famílias.

Quem a pretenle l'nllu emu

Anon-ln (la Pins:: Lima, rua dos

Murrmlures-Amírn. '

HERPES E EMPlGEliS

Curum-Sn em ¡irma-n:: dia; ;20111 o um

(lu l'UÍsIADA :XY'l'lnlll'ílillli'l'lllÁ :ln ill'.

Mm'uuñ. lí' lmuin ¡Llll uu trufuuuzniu dah'

t“..21'iitus cln'uuivz'u.

.\' \'.zncla 11:14 111-31'11'7pun; ¡illfit'H-'HÍÍZH

nto ruim). Em .-\\'I.:l1'l1. pltzzl'lnuciu .'zlnnrn;

:111 “31:51), .luñn 13. (lu um. t) ¡v-Hiln ::n-

ral, pluu'macla Malu, UllVUll'it (lu lJuirru.

llNliO Nillll'lll'il lili tlâiiÍiE

@E
r

animam- .r .a.

eam'isa- ~" _ “J“. pela 35113¡-

(Ío pelo m causam

üva de saude publica

  

  

_ amei-n o .

e apriwa-

 

r

E o mulhnr touícu nutritivo que se cu-

1'1l1m-u: é: muito digestiva, t'ortílluuulu u

"WUIIHIVituinLn. sem a sua lhllunnclü «lu-

áWIV<1l\'1':-Si: 1-:1¡_1ixl:111mr1tc 1) :tp-elite, 1-.:1-

"¡*lurec«-'e-su n sangue, furtaluuznn-su us

1111.15.3111115, vultun as' l'ut'çltã.

&211111111941-5; uniu O mais l'ctliz exito)

nos: cs'tmuagos ainda ns mais anuais,

[Jilk'it ::Olnllrilvr ;as (líg'ifa'lñlN tardias 11 la-

lmriums, .-1 IlÍSp-eps'ill, 1;:11'1lir1l;:'i:1, ::sis-

ll'H-ilvuiu. mrurulgin, :uu-,mia nu inau-

tiãn tlus nrgrãns, 1'211_vi1iti.'<nu›. culis'lnnpgñn

de cururu, :llT121:i;ÕI)s esu'ololn1lnsmz, e um

f-'urle 11:1 (2(111vulus'1mi1ga de. iorlzw as :lo-

cnçns :mude preciso levantar as fur-

.ias.

'Pinna-se. tl'tYl. vezes un dia, no acto

Ill: cada comida, ou mn caldo quando o

flUUlllU não se pussa alin'utntur.

' Para as crcunçus nu 11450114 muito

t dnhnis. uma uulher "lr-N (lu ::upa 1h: caulu

vir/,ç u para us :1›l11li.ns, (luas uu tros uu-

ll'1crr1s tambem dd carla vez.

Es'ta JOHN., com :[11wveüv'1110r 1101111311¡-

111195, (311111 nxcdlculc «lunchn para ;H

pow-:nas fracas ou conval...~1rtunte~:; pru-

pnraio @Slvlllagu para :recrutar hum n

i'tlllll(.'lll›ul_;ã() «Io juntar. e unnlf-lllÍdO elle,

l-Ulllü-St': usual porção an Mourato, para

facilitar umuplutau111mm :t (“SÍLJH'LÃÚ.

Para evitar a ct111t1'al'ucçã0, os envo-

lucrns rias' garrafas !li-:Vum multar u rc-

trairtu do auctur e o 1101111: um p:)l']l1L':l'l(IS

circulo.: :num-ellos, nuu'cu qu:: estrutu-

pusitada um umil'vrlnirladc riu lui da: !5

de junho (lc '1884.

Acha-se. :'1 muda nas principnmz far-

macias [lc Portugal e du es'irang-.airo.

Deposito geral na farmacia Franco, cm

llulmu.

l) :pOSlLO em Aveiro na fnrnmciu e

drnçuria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

Phoeton

o hotel (fysue :lo \'ongalm

um para alugar. Quem O pre-

i'rntlur pôde dirigir-:se ao dito

llULcl.

_____._____.__________._.___.-____-_h--_-l

lu ala muniviialn il'Alu'unti-S. c pela

tn vendia O seu especitim u ou-t (mlmu :ilplnshetica dos rnspsurti-

vos' nmuus i1"-.<1›1-l1:1oceupaudo de

canta munii-ipiu.

Um ::it-ndo 111111191"” de. cumu-

'115 Inunir-ipues tem feito acquisi-

çàü 11:1 nbru, (-ujn ali-:111110 u interns- 1

se. não (tava-21:1 ser dmwnl“mirins

¡nn-:1 qumn vó (-0111 Izistiiua o que.

o ::hi lui ll". ignorancia u 1'I'\speiti›1l:1

111130111 das nossas instituições

11111uiczipues.

lá' pena¡ que. uma Uhrn (le. vul-

to c-nnn) mtu tenhu (le lucizirwnn

a i111litl'r'1'vnrjr1 publica. Nai histo-

rial ;mirim hu :1 :grande-1 Incunu 11110. ;

:1 Nova 1›111¡.11'1-'/.1'1líti.121':u'iu\':10 pru-

l11-111-.l1z-1'1irnlirim1tvn1ceum. ilumin-

' !uns um Vulinso subsidio (ln mnlm-

'1"l!1'^~'11l'r1:~; 111m jnzimu Llispí_'l':4t)s

palha' ;maduros dos 11'1111111'ipins,

Í'Ollllth'llll"llttlS que rr'rnpiliulus

tuvtlnulimutll-'ule e ('Ulll r-riterio

?anula-!32km 1 ¡listra-111 furumr uma nln'u que r" tn-

' 'm~ír1›.::u¡szrs.- lim-.nlmuuns ul ¡lus lutam-ssa pelo seu 'alo' -' '-

(11|::1'ln t'ull1utt"ngistz1 utillssimzi ¡ui-l tm-im e nu“. (leve figurar naum

prnn-ipulnnutte nus l.›1l)llntl: ;15

FÍs-ln l'nllm 1'- 0 ínicio :ln mn- tl'llllll"ll“?tl“›Í-.

na Trax". (lu.-\ ssla'un-su

1

i' .n-

1 118105 |3-.\))lUl'illl(ll'C-$ de. battinu nim '1 riu se. 111111107. (lzlt'á|1t/J..Íl'l':1l,z1 ¡rui-¡rr-ntn alt: dmns. 353. |.*'-l.i.~:¡ 1:.1.

 

:R

Raeebemos o i'asviuulu 31) das

Mulheres de Branse. explan-

d'ulo romruu-u edilwln pela em-

preza Serñes llmnauxlic'ns.

.-\ssigna-sv 11:1 ruu da tlruz. de

Patu :26- Lisbon.

(e

A Inquislçãu. n nel eo

350w 32211113120. › r inn-(11111110105 o

¡msm-1111;. :18 (l'vsh- mnunn-n,

l .-\ssigtm-HP, na rim Ll'.\tulu_va,

'18- Lishuu.

:lt

Revelmnlos n 11."22110 ¡imuni-

iim jornal (lv nn'ulzns ltCSSilillllltJl-

«Il !I'm-rea de h¡ “mia. lv“.xn

plemliilus e, \'¡1I'ttulus grmnrus.

.-\5sig11u-sse mu Portugal. «rasa

Henrique. 'l'lunnpsxuu (Zulçzulu da

lwístrellzi. lxll l.“~l.isl1t›21.

'Run cio «tram (de Areirm

 

Hurt (Irr.¡lI/'1c/'/.rlc:_</1I, u.' 7

  

Angelo do Roso Lima

4;( N

(ltlirino do morrrnriro o deposito do. ¡muris

Aveiro-RUA DUS Bll'llltíftlküiliS. N.“ Cd). i

 

(mira. etc., etc.,

-1:3 3,1-lã - Aveiro

› l-Ill um grande e vmimlissium sm'tnnenln «lr moveis, mnm:

u›t111u(u§ln›'. mirins mnnnnitas, culturas 1- menus de. tudu:: os

gostos, supln'ts. cartupés. czuuus, lilViltlll'ltlH, ruãxuu LlC (“ubu-

0 que tudo vende por 11m preço conviduti-

vu e. sl-m 1.301r1petidor u'cstu ciilzule. _

ã '.l'um titltlhmtt uma liurta uollecçãu de, estuuums i: variadas

«Inutilurrsz ;Burn nr: Ino-51111151, ;1551111 mmu 11111 granito ::ortnlu de, rubr-

13Hs. l“ur 1mm ¡ir-quinta ¡uvrmuiugeln “IH'ÍH'l't'mu-SU ile munilur vir
.w.

qualquer islnjm'iu que (liga [Bundle ai sua arte.

_.___.

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

C0.Bl

OFFlClNA DE SERRALHERIA

F..\l

-=1vnino=-

 

1
- . 1 I

l"i'lll'.\llel(1li ferragens. dobra-ulu;:1s. fechns. turlnul11rus 410 [mins os

:~'\">'Í.I'.I'l)âl.~', purul'usns de torta :1 qualidade, ferragens estrangeiras, cac

mas de t'erro, fogões, cllllulbu 13,111 burra, prego 1.1 aranue, etc.
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Tomie.- , Ieollanáeza. da ::amiga fabrica (le ã .('JIm-elrn dC.“

1_›1U§_i[l,\l)_~1 NA UL'I'LtI.t E.\'M)Sl:;í.lu .lGllllJUlut UL' LISBOA

Gunsummu e aeceiim_;ãi'› ;cr-ml um truln 0 pai'I..-D13pnsito em t0

(los Os estahelecimenlos tlc ¡ingruxuriu nu Piu-to.
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As MACHINAS :DE COSTURA.
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COMPANHLt FABRIL SING-'JÕR

d '11h11m de older 11a Exposição Internacio11ol do S:1l11d,do

Londres, :1

:MEDALHA D'QURQ

0 lldltlll l'lllãllltl CdNtJEllllNl NESTA BtrtlSltgdtl

E' mais uma victoria ganha polos excedentes machinos de

rosor do Clllll'ddllll Slñtllili que se rendem a prestoçoos do

300 ms “mamas, sem prestação de entradmoodinlioiro

modos lt) por conto 11o

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

AVEIRO-_45. liua de Jusó Este run, 79* AVEmU

(Pegada à Caixa Economica)


